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Apresentação


			O leitor precisa ter em mente que o cérebro possui dois hemisférios, esquerdo e direito. Tendo isso em vista, já saberá que pensar com apenas um dos lados é um prejuízo cognitivo. Hassan G. Rakim, em linguagem direta, contribui de forma significativa pela busca de um mundo mais humano e coerente ao apresentar essas reflexões, sobre a polarização da atualidade. 


			Enquanto as massas sacodem cidades inteiras motivadas por fluxos de informações disseminados pelas redes sociais e meios tecnológicos, dissolvidos os oligopólios e a dominação das grandes e poucas empresas de mídia; entre o livre fluxo de informações da internet, competindo as fontes oficiais com as oficiosas, a verdade com as fake News, no Zeitgeist a que se convencionou denominar a Era da Pós-verdade, vemos as correntes ideológicas de esquerda serem associadas a falta de higiene e distúrbios de natureza sexual, satanistas e comunistas e à direita com a tortura, o genocídio, as câmaras de gás e o nazismo. 


			No meio dessa guerra ideológica, entre os fluxos opostos de mentira e memes, manipulações de contas de internet controladas por robôs e Inteligência Artificial a favor da Ignorância Orgânica, Hassan G. Rakim nos apresenta esse brilhante ensaio que é um apelo à razão, enaltecendo menos as diferenças e mais do que todos nós temos em comum como membros de uma comunidade global. É também um pedido de ar, uma busca pela verdade, noção, e fuga das obscuras e enganosas correntes ideológicas. 


			O autor busca desenvolver suas ideias no campo do pragmatismo, buscando estabelecer, como um farol com seu feixe luminoso cruzando a escuridão de uma longa noite sem luar: apontando uma rota segura para que possamos pensar o mundo sem os antolhos das ideologias. 


			O editor











			
Introdução


			“É a imaginação que governa os povos”.


			Napoleão Bonaparte


			Há muito que os termos “esquerda” e “direita” são empregados para denominar correntes ideológicas com sua função de agregar e consolidar forças e lealdades, grupos e facções políticas ao redor de conflitos, problemas e decisões de cunho social. O fenômeno é complexo e parece funcionar em diversos aspectos, sociológicos, políticos, linguistícos, e suas origens se perdem e se misturam com as origens da própria forma de pensar o mundo dentro de uma concepção dualista ou binária.


			Alguns trabalhos já foram escritos sobre esse importante fenômeno. Apesar de muitos considerarem obsoleta a sua serventia, é inegável que empiricamente a distinção ainda é forte e presente em nossos discursos, pensamentos, e nas formas como a mídia busca enquadrar os fatos políticos do nosso cotidiano. 


			Estamos demasiado distantes, historicamente, de suas origens, para afirmar com maior precisão acerca da eficiência dessa distinção, mas pelo que vemos hoje, podemos concordar com Norberto Bobbio, que o termo atualmente beira um niilismo semântico e se tornou vazio de sentido. Daí o filósofo italiano considerá-la inútil, restrita, “uma mixórdia” incapaz de explicar a complexidade das escolhas ideológicas e abarcar as suas mais variadas formas.1


			Embora o emprego majoritariamente dessas distinções seja raso e vulgar, associando a esquerda ao comunismo e a direita ao nazi-fascismo, temos que o seu estudo permite considerável profundidade teórica, sendo vastos os ramos do conhecimento pelos quais podemos escalar para buscar entender a amplitude do quadro. Falar em esquerda e direita, e do centro, é também falar de ideologia: mar frio e tempestuoso, em cujas águas esse opúsculo precisou mergulhar. Na verdade, é uma tentativa do autor de buscar racionalizar a distinção entre esquerda e direita, buscando situá-la nos dias de hoje, se é que é possível situá-la sem subverter a comunicação e reduzir a eficiência da linguagem a um nível quase arcaico.


			Tanto no Brasil quanto alhures a distinção entre esquerda e direita é feita de modo muito superficial, abrangendo inúmeras contradições, incongruências, que desafiam a lógica e a inteligência. 


			 Depois dos anos de chumbo, o período ditatorial, é bem verdade que a “direita” se tornou uma leprosa: nenhum político buscava a bandeira da direita, porque a tortura, a censura, a falta de liberdade eram ainda eventos muitos recentes. Assim, não era incomum a noção ou constatação de que toda a política pós-ditadura fossem de esquerda. A direita passou a ser de esquerda. 
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